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RESUMO
Tendo-se em vista o aumento de impacto e a grande relevância do projeto “Voz das Comunidades” – jornal 
comunitário que ganhou maior destaque após a invasão pela polícia no Complexo do Alemão em 2010 –, este 
artigo possui como objetivo identificar e analisar os fatores que contribuíram para sua escalabilidade. Com esta 
finalidade, analisou-se a jornada do projeto e os resultados apontados no artigo “Escalabilidade de inovações 
sociais: uma meta-síntese“, a fim de entender os fatores em comum entre os dois. O artigo analisado indica fa-
tores promotores de escalabilidade e uma proposta para o conceito de “ambiente propício à escalabilidade”, a 
partir da análise de nove casos para Inovação Social. Como resultado da análise entre a trajetória do projeto e os 
resultados apresentados no artigo, identificou-se duas categorias com fatores determinantes para que o jornal 
comunitário aumentasse seu impacto. Fatores promotores: credibilidade e reputação, filantropia e parcerias. 
Fatores suporte: liderança e envolvimento de membros da comunidade.
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ABSTRACT 
Bearing in mind the increased impact and great relevance of the “Voz das Comunidades” project – a community news-
paper that gained greater prominence after the police invasion of Complexo do Alemão in 2010 –, this article aims 
to point out the factors that contributed for its scalability. For this purpose, the trajectory of the project and the re-
sults pointed out in the article “Scalability of social innovations: a meta-synthesis“ were analyzed, to understand the 
common factors between the two. The analyzed article indicates factors that promote scalability and a proposal for 
the concept of “environment conducive to scalability”, based on the analysis of nine cases for Social Innovation. As a 
result of the analysis between the trajectory of the project and the results presented in the article, it was identified two 
categories with decisive factors for the community newspaper to increase its impact. Promoting factors: credibility 
and reputation, philanthropy, and partnerships. Support factors: leadership and involvement of community members.
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RESUMEN 
Teniendo en cuenta el mayor impacto y la gran relevancia del proyecto “Voz das Comunidades” –un periódico comu-
nitario que ganó mayor destaque después de la invasión policial del Complexo do Alemão en 2010–, este artículo tiene 
como objetivo identificar y analizar los factores que contribuyeron a su escalabilidad. Para ello, se analizó el recorrido 
del proyecto y se señalaron los resultados en el artículo “Escalabilidad de las innovaciones sociales: una metasíntesis”, 
con el fin de comprender los factores comunes entre ambos. El artículo analizado indica factores que favorecen la 
escalabilidad y una propuesta del concepto de “entorno propicio para la escalabilidad”, a partir del análisis de nueve 
casos de Innovación Social. Como resultado del análisis entre la trayectoria del proyecto y los resultados presentados 
en el artículo, se identificaron dos categorías con factores determinantes para que el periódico comunitario incremente 
su impacto. Factores de promoción: credibilidad y reputación, filantropía y alianzas. Factores de apoyo: liderazgo y 
participación de los miembros de la comunidad.
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1. INTRODUÇÃO

O jornal comunitário “Voz das Comunidades” é um dos 
casos mais emblemáticos de comunicação comunitária. 
Criado em 2005, iniciou como um jornal escolar no Morro 
do Adeus com o objetivo de dar luz aos problemas sociais 
da comunidade, contando com a colaboração dos mora-
dores da região. O projeto ganhou maior destaque em 
2010 com a invasão do Complexo do Alemão pela polícia 
militar do Rio de Janeiro. Desde então, o VOZ e seu fun-
dador – Rene Silva dos Santos – ficaram conhecidos mun-
dialmente, recebendo prêmios, participando de eventos 
e parcerias. 

Tomando como ponto de partida esse ganho de es-
cala, o objetivo principal do artigo é identificar e analisar 
os principais fatores que colaboraram para o aumento do 
impacto do projeto. Com este fim, observou-se o caso 
em questão desde sua criação. Em seguida, os resultados 
da pesquisa realizada pelos pesquisadores Rodrigo Luiz 
da Silva, Adriana Takahashi e Andrea Segatto no artigo: 
“Escalabilidade de inovações sociais: uma meta-síntese” 
(2016)¹ foram analisados. Assim, identificou-se quais fato-
res possibilitaram e facilitaram o ganho de escala no caso 
para Inovação Social: Voz das Comunidades. 

A fim de conceituar o caso do Complexo do Alemão 
como um caso para Inovação Social, foram tomadas duas 
definições como ponto de partida: “atendimento a uma 
necessidade social” (MURRAY; CAULIER-GRICE; MULGAN, 
2010)² e “processo que ocasiona em mudança social” 
(CAJAIBA-SANTANA, 2014)³. Com o ganho de escala, en-
tende-se que o caso expandiu da primeira para a segunda 
definição.

Este artigo torna-se relevante uma vez que as publi-
cações sobre escalabilidade de Inovações Sociais ainda 
são escassas – principalmente em pesquisas nacionais. 
A falta de material científico nesse campo dificulta o en-
tendimento de como os casos para Inovação Social po-
dem aumentar ainda mais seu impacto. Além disso, com 
o aumento de estudos na área, torna-se possível enten-
der como casos bem-sucedidos alcançaram um maior 
impacto.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. Inovação social

A Inovação Social pode ser definida de diversas formas, 
por ainda ser um campo emergente de muito debate e 
pouco consenso. A falta de uma definição única pode ser 

entendida como consequência, em parte, da influência 
do contexto social, cultural, político e econômico em que 
a Inovação Social ocorre. Tendo em vista essa diversidade, 
este artigo aborda apenas duas definições. A fim de voltar 
o olhar para o projeto “Voz das Comunidades”, as defini-
ções escolhidas são suficientes para enquadrá-lo como 
um caso para Inovação Social dentro de dois contextos 
em que se encontrou: antes e depois do ganho de escala.

No livro “The open book of social innovation”, Murray, 
Caulier-Grice e Mulgan (2010)² definem Inovação Social 
como ideias que atendem a necessidades sociais e, si-
multaneamente, criam relacionamentos e redes de cola-
boração. Para os autores, essas inovações são boas para 
a sociedade, uma vez que potencializam sua capacidade 
de ação. Nesta definição, Inovação Social se refere a ativi-
dades e serviços inovadores motivados pelo objetivo de 
resolver um problema ou necessidade social (MULGAN, 
2006)4.

A segunda definição usada neste artigo está voltada 
para o processo de transformação e mudança social, con-
trária à ideia de Inovação Social simplesmente como “um 
instrumento normativo, utilizado para resolver os proble-
mas sociais por meio da criação de novos serviços ou no-
vos produtos” (CAJAIBA-SANTANA, 2014)³. Nesse sentido, 
a mudança promovida por uma Inovação Social é consi-
derada profunda ao passo que ocorre de baixo para cima 
(bottom-up), altera a rotina e o sistema social no qual a 
inovação acontece (WESTLEY et al., 2014)5.

2.2. Escalabilidade e inovação social – scaling 
up e scaling deep

O ganho de escala não é apenas sobre o crescimento de 
uma organização, mas sobre o aumento do impacto do 
caso para Inovação Social. Esse processo acontece, por 
exemplo, quando iniciativas iniciam a nível local e desen-
volvem suas estratégias de replicação, criam conexões, 
ganham experiência e reputação. Apesar de possuírem 
capacidade de alcançar o nível de mudança sistêmica, 
nem toda Inovação Social possui potencial para expansão 
(WESTLEY et al., 2014)5.

O processo de escalabilidade pode ocorrer de diver-
sas formas. Silva, Tahakashi e Sagatto (2016)¹ descrevem 
duas tipologias para escalar inovações sociais: Scaling Up 
e Scaling Deep. A primeira, mais utilizada para escalar ca-
sos para Inovação Social (MOORE; RIDDELL; VOCISANO, 
2015)6, ocorre quando a iniciativa pode ser replicada em 
diferentes locais geográficos e comunidades, com o ob-
jetivo de aumentar seu impacto alcançando um maior 
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número de pessoas (RIDDELL; MOORE, 2015)7.
A segunda – scaling deep – é a expansão de uma 

Inovação Social que objetiva a criação de um valor social 
em seu local de origem, melhorando o serviço oferecido 
ou aumentando o número de opções à disposição da po-
pulação (BOLZAN; BITENCOURT; MARTINS, 2019)8. Moore, 
Riddell e Vocisano (2015)6 apontam mudanças nas cren-
ças culturais, significados e práticas das pessoas, além da 
alteração na qualidade de seus relacionamentos.

3. METODOLOGIA

Para alcançar o objetivo proposto, o caso “Voz nas 
Comunidades” foi analisado por meio de fontes primárias 
de pesquisa como palestras, entrevistas e publicações 
originais do fundador, que contam a história completa, 
desde sua criação, sem interferência e análise de outros 
meios. Além disso, também foram utilizados artigos que 
analisam o projeto como caso emblemático no jornalis-
mo cidadão (FLOR, 2019)9 e potencializador de redes de 
mobilização para mudança social (OLIVEIRA, 2022)10. O 
terceiro meio de coleta de informações foram as diversas 
notícias na mídia nacional e internacional sobre a invasão 
da polícia militar no Complexo do Alemão em 2010, que 
tornou o projeto mundialmente conhecido.

Após entendimento do caso, o segundo passo foi ana-
lisar o artigo “Escalabilidade de inovações sociais: uma 
meta-síntese” (SILVA; TAKAHASHI; SEGATTO, 2016)¹. O ar-
tigo tem como objetivo indicar fatores promotores de es-
calabilidade em casos para Inovação Social. Nesta etapa, 
foram identificados os fatores em comum à promoção de 
escalabilidade social no Voz das Comunidades e na pes-
quisa desenvolvida pelos autores. Desse modo, tornou-se 
possível entender – de modo tangível – como ocorreu o 
ganho de escala no projeto.

 
4. RESULTADOS

A partir da análise do caso para Inovação Social: “Voz das 
Comunidades” e do artigo “Escalabilidade de inovações 
sociais: uma meta-síntese”, pôde-se identificar – sob o pon-
to de vista dos autores – os fatores que contribuíram para 
a escalabilidade do caso. A seguir, foram feitas as análises 
do projeto – a fim de entender seu percurso e como ocor-
reu seu ganho de escala – e do artigo – com o objetivo 
de identificar os fatores que os autores apontaram como 
principais para a ambientação ideal na expansão de uma 
Inovação Social. Nesta última, foram destacados aqueles 
que também apareceram no percurso do VOZ.

4.1. Análise do caso
De acordo com o site do Voz das Comunidades (2022)11, 
o projeto de Rene Silva dos Santos – na época com 11 
anos de idade – iniciou como um jornal escolar em 2005, 
cujo objetivo era ajudar a resolver os problemas sociais 
no Morro do Adeus, uma das 13 favelas que formam o 
Complexo do Alemão. Na palestra “Dando voz à comuni-
dade” (2016)12 realizada para o Tedx Talks, o fundador do 
projeto conta que se incomodava em como a comunida-
de era representada na grande mídia (de forma sempre 
negativa, apenas com imagens de violência) e não se re-
conhecia na imagem retratada. Silva (2016)12 conta que, 
diante deste cenário, buscou uma maneira de mudar o 
modo da comunidade ser vista. Alinhado ao seu desejo 
transformador, viu a oportunidade de entrar para o jornal 
da escola e fundou, junto do irmão e mais alguns colegas, 
o jornal comunitário: Voz das Comunidades (VOZ). 

A ideia inicial do veículo de comunicação era mostrar 
que a comunidade possui outros problemas sociais – para 
além de tiroteio e violência – como saneamento básico 
precário, falta de infraestrutura, energia e água. Segundo 
Rene (2016)12, esses tópicos eram apagados pela grande 
mídia, assim como iniciativas, projetos sociais e empreen-
dimentos que ocorriam no Complexo. Dando luz aos pro-
blemas, Silva esperava que fossem resolvidos de modo 
mais eficaz pelos órgãos públicos (SILVA, 2016) 12.

Em sua fala sobre “A importância da comunicação co-
munitária” também para o Tedx Talk (2019)13, o fundador 
conta que no início o jornal possuía apenas 100 exempla-
res físicos. Feitas em folha de papel A4 dobrada, as xerox 
contavam com ajuda de comerciantes locais e eram dis-
tribuídas gratuitamente aos moradores, dentro das co-
munidades. O jornal foi crescendo aos poucos, cada vez 
mais crianças se juntavam para ajudar Rene que na época 
possuía 11 anos (SILVA, 2019)13. Apesar da incredibilidade 
por serem novos, os alunos se esforçavam para ganhar a 
confiança do público mostrando resultados: os problemas 
da comunidade começaram a ser resolvidos com mais ra-
pidez pelas secretarias. Silva (2019) 13 exemplifica com o 
caso do esgoto a céu aberto que demorava cerca de seis 
a sete meses para ser resolvido e, com o jornal, o poder 
público passou a tomar providências em poucas semanas.

Segundo a jornalista Cinthya Oliveira (2022)10, embo-
ra o veículo estivesse crescendo de modo gradual dentro 
da comunidade, seu crescimento se tornou expressivo e 
reconhecido nacional e internacionalmente em 2010 (cin-
co anos após seu lançamento) com a invasão da Polícia 
Militar no Complexo do Alemão. Em entrevista ao El País 
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(BETIM, 2015)15, Rene conta que narrou o evento em 
tempo real nas redes sociais do VOZ, principalmente no 
Twitter. Oliveira (2022)10 complementa que grandes veí-
culos de comunicação ficaram sem acesso a certos locais 
de confronto, assim, passaram a referenciar as publica-
ções do jornal comunitário. O Voz das Comunidades pas-
sou, então, a ser o único veículo a fornecer informações 
em tempo real do que acontecia durante uma das maio-
res ações já realizadas contra o tráfico (FLOR, 2019)9. 

Com o crescimento do jornal nas redes sociais e o 
ganho de visibilidade, a equipe expandiu e os produtos 
midiáticos se multiplicaram, principalmente com o supor-
te das plataformas (OLIVEIRA, 2022)10. Em 2013, Rene foi 
convidado pelo consulado americano para criar, em par-
ceria, um projeto de intercâmbio de jornalismo comuni-
tário; em 2014, participou de uma campanha publicitária 
da Unilever gravada na Índia; em 2015, entrou para a lista 
da revista ‘Forbes’ como um dos 30 jovens brasileiros in-
fluentes abaixo de 30 anos; foi citado pelo ‘The Guardian’ 
como um dos 6 jovens que devem mudar o mundo; pa-
lestrou na Universidade de Harvard; conheceu a Escola da 
ONU nos Estados Unidos; entre outros eventos e prêmios 
que recebeu (SILVA, 2016)12.

Em 2015, o jornal impresso bimestral já possuía distri-
buição de 10.000 exemplares e o digital alcançava a mar-
ca de um milhão de visitas na internet (com picos de três 
milhões de acessos em dias específicos) (BETIM, 2015)15. 
A internet já mostrava seu alcance e participação essen-
cial no crescimento do projeto. No mesmo ano, o VOZ se 
tornou uma Organização Não Governamental (ONG), com 
times de responsabilidade social e jornalismo (SCHMIDT, 
2021)16. Em 2017, 12 anos após a fundação, a equipe con-
tava com 12 pessoas e a distribuição gratuita da versão 
impressa foi expandida para as favelas da Kelson, do Borel, 
Formiga, Cantagalo, Pavão/Pavãozinho, Cidade de Deus, 
Fumacê, Vila Kennedy, da Penha e outras do Complexo do 
Alemão (VOZ DAS COMUNIDADES, 2017)17. 

Em maio de 2020, durante a pandemia de Covid-19, 
o jornal lançou um aplicativo financiado pelo consulado 
americano no Rio de Janeiro, com objetivo de combater 
a desinformação e minimizar os impactos da pandemia 
(COMUNICAÇÃO COMUNITÁRIA, 2020)18. Em 2022, o Voz 
das Comunidades passou a atuar com um aplicativo pró-
prio que disponibiliza conta personalizada, participação 
e votação em concursos (como o “Garoto e Garota da 
Favela”), enquetes e colaboração em pesquisas (FREITAS, 
2022)19. No mesmo ano, realizou uma roda de conver-
sa sobre igualdade de gênero e raça no Complexo do 
Alemão junto da Organização das Nações Unidas (ONU) 

(DIREITOS HUMANOS, 2022)20.
Segundo a declaração de Maria Carolina Morganti, 

chefe de redação do projeto, à revista Veja (2017)17, a co-
municação online do VOZ começou a expandir em 2017. 
O uso da internet e das novas tecnologias potencializou 
o alcance do trabalho realizado pelo jornal comunitário 
(VOZ DAS COMUNIDADES, 2017)17. O perfil no Twitter 
possui hoje mais de 433 mil seguidores e mais de 174 
mil no Instagram. Grupos de WhatsApp também foram 
criados para que moradores e colaboradores de outras 
comunidades trocassem informações. Dessa forma, os 
moradores e correspondentes do jornal conseguiriam se 
manter conectados e atualizados de forma coletiva e co-
laborativa. Além da interação entre comunidades, o jornal 
também faz a ponte entre comunidade e órgão público, 
cobrando e fiscalizando a melhoria de serviços (VOZ DAS 
COMUNIDADES, 2017)17. 

Os participantes do projeto enfatizam o papel social 
que a ONG desempenha hoje dentro dos territórios. Em 
matéria ao Voz das Comunidades (COSTA, 2022)22, a co-
ordenadora da equipe de Responsabilidade Social conta 
que 

É um jornal que mostra realmente que as co-

munidades não são o que a grande mídia pas-

sa. Favela não é só confronto e guerras. O Voz 

mostra que existem moradores extraordinários 

e pessoas com futuros extraordinários. Esse é o 

papel do Voz das Comunidades: mostrar real-

mente quem nós somos.  (COSTA, 2022)

A expansão ocasionada pelo boom de 2010 e, por con-
sequência, pelas redes sociais, permitiu que o jornal ga-
nhasse espaço nas mídias tradicionais e alcançasse outros 
territórios. Hoje, algumas matérias são feitas e reproduzi-
das por repórteres do Voz das Comunidades em parceria 
com a Rede Globo (NASCIMENTO; GUIMARÃES, 2023)23 
– por exemplo. Dessa forma, pode-se dizer que o desejo 
inicial de Rene Silva – de mostrar que a comunidade pos-
sui outros problemas sociais para além de tiroteio e vio-
lência – pode estar se encaminhando para um horizonte 
otimista ao conseguir retratar a favela na grande mídia, 
sob os olhos da favela. Graças a movimentos como o Voz 
das Comunidades, a periferia vem ganhando espaço em 
ambientes antes negados, como a COP 27 (COSTA, 2022) 
22. Segundo Rene, “hoje o jornal faz um trabalho de co-
municação comunitária de empoderamento. O principal 
objetivo é contribuir com a mudança e dar voz à comuni-
dade.” (SILVA, 2016)12.
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4.2. Análise do artigo e fatores promotores do 
caso “Voz das Comunidades”

O artigo “Escalabilidade de inovações sociais: uma me-
ta-síntese” (SILVA; TAKAHASHI; SEGATTO, 2016)¹ possuiu 
como objetivo analisar como características levantadas 
em estudos de caso em Inovação Social, indicam fato-
res promotores de escalabilidade. Para Silva, Takahashi e 
Segatto (2016)¹, o processo de Inovação Social possui três 
fases: (1) diagnóstico de um problema e proposição de 
soluções inovadoras; (2) desenvolvimento e (3) expansão. 

A terceira etapa é classificada como a expansão das 
operações para além das dimensões locais. No artigo, os 
autores apontam que a escalabilidade de um caso para 
Inovação Social ocorre quando um projeto inicia seus es-
forços à nível local e atinge um nível satisfatório de de-
sempenho (SILVA; TAKAHASHI; SEGATTO, 2016)¹. Com o 
tempo, desenvolve estratégias de replicação, cria redes, 
desenvolve conhecimento, ganha experiência e reputa-
ção. Assim, pode ser implementado em maior escala para 
proporcionar maior geração de valor social, podendo 
atingir uma mudança à nível sistêmico (SILVA; TAKAHASHI; 
SEGATTO, 2016)¹.

Baseados na metodologia de meta-síntese, os au-
tores analisaram nove artigos da base de dados Web of 
Science sobre ganho de escala em casos para Inovação 
Social. Após análise individual de cada artigo, exploraram 
os insights gerados acerca das características que pro-
porcionariam a ampliação de uma Inovação Social. Como 
resultado, foram desenvolvidas redes causais para cada 
caso, a fim de visualizar padrões que se repetiam. Com 
o cruzamento das redes, criou-se uma rede meta-cau-
sal (Figura 1) que consolida as principais características 
de um ambiente propício à expansão de uma Inovação 
Social. A análise revelou a existência de dois ambientes: 
um interno e um externo aos projetos. A partir desses ele-
mentos, foi possível identificar quais fatores contribuíram 
para o ganho de escala no caso “Voz das Comunidades” 
(Figura 2).

4.2.1. Fatores promotores da escalabilidade no 
projeto “Voz das Comunidades”

A partir da Figura 2, é possível observar os fatores 
apontados como promotores da escalabilidade no Voz 
das Comunidades. Abaixo, no Quadro 1, foram detalhadas 
as definições de cada fator no artigo e sua correlação com 
o caso analisado.

Figura 1: Fatores promotores da escalabilidade.
Fonte: SILVA; TAKAHASHI; SEGATTO, 2016.

Figura 2: Fatores promotores da escalabilidade no projeto “Voz das Comunidades”.
Fonte: SILVA; TAKAHASHI; SEGATTO, 2016, adaptado pelos autores.
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5. DISCUSSÕES

As características identificadas na pesquisa de Silva, 
Takahashi e Sagatto (2016)¹, apontaram que diversos fa-
tores estão relacionados ao aumento do impacto de uma 
Inovação Social. A partir da análise do histórico do pro-
jeto, pode-se observar que após a invasão do Complexo 
do Alemão pela Polícia Militar, o “Voz das Comunidades” 
ganhou maior visibilidade em diversos níveis. Do mes-
mo modo, alguns fatores listados (Quadro 1) como 
Credibilidade e reputação, Filantropia e Parceria, foram 
fortalecidos devido ao episódio de 2010.

Apesar de Rene Silva possuir uma imagem respeitada 
e consolidada dentro da comunidade, suas fronteiras e as 
do projeto expandiram após o episódio, ganhando maior 
reputação e permitindo que o jornal ganhasse espaço nas 
mídias tradicionais e alcançasse outros territórios. Novas 
formas de angariação de fundos e investimentos em 
tecnologia e desenvolvimento também foram possíveis 
a partir da percepção da potência do projeto e de seus 
integrantes. 

Apesar do ganho de visibilidade ter promovido for-
talecimentos, se fez necessário um ambiente prévio for-
talecido que possibilitasse que o projeto sustentasse os 
bons frutos da grande exposição ocasionada pelo episó-
dio. Sem um ambiente sólido para o aumento do impacto 
que o projeto iria ocasionar, o ganho de visibilidade seria 
em vão. Pode-se concluir, portanto, que antes do projeto 
começar a expandir por meio dos fatores apontados, foi 
necessário um ambiente que possuísse um forte envolvi-
mento da comunidade local e a consolidação da imagem 
do projeto entorno da figura do líder. 

Desse modo, a partir da análise dos fatores observa-
dos (Quadro 1) é possível observar duas categorias: dos 
fatores que irão proporcionar o aumento do impacto e 
dos que irão sustentá-lo. O primeiro, pode ser entendido 
como aquele que possui características que irão possibili-
tar novas oportunidades de ampliação, para que o projeto 

aumente seu impacto. Nesse caso, por exemplo, o Voz das 
Comunidades estabeleceu parcerias com instituições pri-
vadas. Essas parcerias permitiram o aperfeiçoamento da 
equipe, a realização de networking e uma maior visibili-
dade para futuras replicações do projeto.

O segundo, pode ser entendido como aquele que 
possui as características que irão sustentar as variações 
do projeto, possibilitando que o aumento do impacto se 
sustente e evitando que retroceda ao patamar anterior. 
Nesse caso, por exemplo, o Voz das Comunidades possui 
um forte envolvimento da comunidade local. Essa atua-
ção colaborativa se consolidou de forma que permite a 
criação de um sentimento de pertencimento e o forta-
lecimento do projeto, de modo que torna maior o com-
prometimento dos integrantes e da comunidade com o 
jornal.  

Desse modo, os fatores Liderança e Envolvimento da 
comunidade local são elementos estruturantes do pro-
jeto e tornaram o ambiente fortalecido à expansão da 
Inovação Social. Logo, é possível afirmar que não foi, por 
si só, a invasão do Complexo do Alemão que causou a 
expansão do projeto. O evento de 2010 – apesar de mais 
emblemático – foi um dos fatores contribuintes para a es-
calabilidade do Voz das Comunidades, mas não o único. 
Sem o fator de “envolvimento da comunidade local”, por 
exemplo, o projeto não possuiria recursos para manter 
seu impacto ao nível que possui hoje.

O ambiente como um todo, portanto, possibilitou que 
o caso fosse replicado em diferentes comunidades, im-
pactando um maior número de pessoas (scaling up). Em 
paralelo, o caso se encaminhou também para a criação 
de um valor social no local de origem (scaling deep), mu-
dando a prática das pessoas no dia a dia ao criar uma rede 
de colaboração para denunciar notícias – por exemplo. 
Além disso, como apontado, o objetivo inicial do projeto 
era resolver problemas sociais (MURRAY; CAULIER-GRICE; 
MULGAN, 2010)². Ao iniciar o projeto, o Voz havia sido cria-
do para dar luz aos problemas sociais da comunidade e 
pressionar os órgãos públicos. 

Entretanto, com o crescimento do projeto, sua defini-
ção se expandiu como um projeto que traz contribuições 
para uma mudança social (CAJAIBA-SANTANA, 2014)³ e 
sistêmica, uma vez que faz uso estratégico de tecnolo-
gias de comunicação que possibilitam mecanismos de 
reflexão, ação e mobilização de pessoas com intuito de 
viabilizar mudanças sociais efetivas nas sociedades. Rene 
afirma que, hoje, o principal objetivo do jornal é contri-
buir com a mudança social e dar voz à comunidade, por 
meio da comunicação comunitária de empoderamento 

Quadro 1: Análise dos fatores contribuintes para escalabilidade no projeto.
Fonte: Autores.
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(SILVA, 2016)12.
Por fim, cabe ressaltar que dentro dos fatores ma-

peados pelos pesquisadores na rede meta-causal, ain-
da existem diversos agentes inexplorados pelo Voz das 
Comunidades que podem colaborar para que o projeto 
aumente seu impacto ainda mais. Fatores como: capaci-
dade de organização sem a dependência do líder, supor-
te governamental, troca com outras iniciativas sociais de 
mesmo propósito, entre outros. Dessa forma, o ambiente 
se tornaria mais propício para crescer ainda mais. Apesar 
da forte liderança ter sido um fator contribuinte para a es-
calabilidade, a capacidade da organização desempenhar 
suas atividades sem o líder e ser reconhecida sem estar 
totalmente atrelada a uma imagem específica, também 
podem ser muito benéficas.

6. CONCLUSÃO

Este artigo teve como objetivo identificar e analisar os 
fatores que colaboraram para o aumento do impacto 
do caso para Inovação Social “Voz das Comunidades”. A 
partir do conceito de ambiente propício à escalabilidade 
de uma Inovação Social proposto por Silva, Takahashi e 
Sagatto (2016)¹, pode-se observar o que contribui para a 
construção de um ambiente favorável à expansão de pro-
jetos. Desse modo, a partir da análise do histórico do caso 
para Inovação Social e comparação com a rede meta-cau-
sal desenvolvida pelos autores, foi possível identificar que 
os fatores podem ser divididos entre os que irão propor-
cionar o aumento do impacto e os que irão sustentá-lo. 
Fatores promotores: credibilidade e reputação, filantropia 
e parcerias. Fatores suporte: liderança e envolvimento de 
membros da comunidade.

Apesar dos fatores apontados como responsáveis pela 
escalabilidade do caso, ainda há outros inexplorados que 
podem colaborar para que o projeto cresça ainda mais. 
Deste modo, como desdobramento, torna-se possível 
uma pesquisa que aponte possíveis caminhos de expan-
são, observando os agentes da rede meta-causal ainda 
inexplorados pelo Voz das Comunidades. Essa pesquisa 
pode ser realizada de modo conjunto aos integrantes do 
projeto, analisando as possibilidades reais e estratégias 
de atuação.

Outro ponto a ser observado, é a que a presente 
pesquisa foi realizada sob contexto do caso “Voz das 
Comunidades”. Os fatores analisados dizem respeito ao 
projeto específico. Cada caso terá suas especificidades e 
características, não podendo ter os resultados dessa pes-
quisa simplesmente replicados fora deste contexto de 

atuação. Entretanto, os resultados aqui encontrados po-
dem servir de base comparativa para pesquisas e análises 
do ganho de escala em outros projetos, possibilitando 
que mais casos de Inovação Social aumentem ainda mais 
seus impactos.
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